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INTRODUÇÃO À AVALIAÇÃO  
DE RISCO AMBIENTAL

N o B ras i l ,  a a d o ç ã o  dos  te rm o s  d e fe n s iv o s  
a g r íc o la s ,  p r o d u to s  f i t o s s a n i t á r i o s ,  p e s t i c id a s ,  
b i o c i d a s  e a g r o tó x i c o s  te m  s id o  m a r c a d a  p o r  
controvérsias há anos. A legislação brasileira adotou 
e d e f in iu  o te rm o  a g r o tó x i c o  (L e i  7 .8 0 2 /1 9 8 9 ,  
D e c r e to s  9 8 . 8 1 6 /1 9 9 0  e 4 0 7 4 / 2 0 0 2 ) .  O te rm o  
ag ro tó x ic o  é u t i l iz a d o  e n g lo b a n d o  as d ife ren te s  
classes de uso: herb ic idas ,  insetic idas , acaric idas, 
fungicidas, nematicidas, bac teric idas  e afins.

De acordo com  o Decreto 4074/2002 , o IBA M A 
deve realizar uma avaliação de risco ambiental, como 
parte integrante da regulam entação  do registro dos 
novos agrotóxicos e para a reavaliação dos produtos 
já  registrados.

A avaliação de risco ambiental deve ser feita para 
o produto formulado considerando-se  os dados do 
produto técnico com suas im purezas  e dos produtos 
de d e g ra d a ç ã o  r e le v a n te s .  A a v a l ia ç ã o  de r isco  
am b ie n ta l  p o d erá  j á  faz e r  p a r te  do p ro c e s so  de 
d e s e n v o lv im e n to  de  a g r o tó x i c o s  p e la  in d ú s t r ia  
química.

P a ra  a a v a l i a ç ã o  de  r i s c o  a m b i e n t a l  são  
necessá r ias  in fo rm ações  das p ro p r ie d ad e s  físico-  
quím icas  da substância, do seu com portam ento  no 
ambiente e o do seu efeito sobre organism os terrestres 
e aquáticos, além das in form ações sobre os padrões 
do uso proposto  para o produto.

O PROCESSO DE AVALIAÇÃO  
DE RISCO AMBIENTAL

A avaliação de risco é d iv id ida  em  três partes: 
identificação do problema, análise e caraterização do 
r isco .  A id e n t i f ic a ç ã o  do  p r o b le m a  c o n s is te  na 
formulação de um a hipótese, re la tiva  à ocorrência de 
e f e i to s  a m b i e n t a i s  a d v e r s o s  p r o v o c a d o s  p e lo  
a g r o tó x i c o .  N e s t a  f a s e  s ã o  d e t e r m i n a d a s  as 
finalidades específicas da ava liação, delineando-se 
o e sq u e m a  de trab a lh o  e o p la n o  p a ra  aná l ise  e 
caracterização do risco.

Na análise do risco os dados são avaliados para 
determ inar  com o a expos ição  ao agro tóx ico  pode 
ocorrer -  a caracter ização da expos ição  -  e, um a vez 
ocorrida essa exposição, qual é a m agnitude e o tipo 
de efeitos am bientais  que podem  ser esperados -  a

ca rac te r ização  dos efe itos  ecológicos.  Am bos são 
e lem entos essenciais  para a caracterização do risco, 
que  é o p ro c e sso  de  c o m p a ra ç ã o  da aná l ise  dos 
resultados da expos ição  com  os dados dos efeitos 
ecológicos adversos.

Assim, a avaliação de risco identificaria possíveis 
perigos e perm itir ia  que os riscos de efeitos adversos 
ao meio ambiente fossem quantificados. Perigo indica 
o potencial de dano para o meio ambiente, enquanto 
risco é a possibilidade ou probabilidade de ocorrência 
de um certo dano. Perigo e, conseqüentem ente ,  risco 
são função da exposição  e do efeito, e a avaliação de 
risco pode ser usada tanto para rejeitar como para 
es tim ar os efeitos po tencia lm ente  danosos.

N a  id e n t i f i c a ç ã o  do p e r ig o ,  os e f e i to s  aos  
d i f e r e n t e s  o r g a n i s m o s  são  c o m p a r a d o s  co m  as 
c o n c e n t r a ç õ e s  e s t i m a d a s  ( p r e v i s t a s )  em  
c o m p a r t i m e n t o s  a m b i e n t a i s  r e l e v a n t e s  ou  em  
e lem entos  da  d ie ta  de espéc ies  de organism os.  A 
c a r a c t e r i z a ç ã o  d o s  e f e i t o s  e c o l ó g i c o s  e a 
caracterização da exposição devem  ser executadas de 
form a in teg rada .  U m a  in te ração  entre esses  dois  
c o m p o n e n te s  do p r o c e s so  de av a l ia çã o  de r isco  
garantirá  que os efe itos  eco lóg icos caracterizados 
sejam relacionados com  as rotas de exposição e os 
o r g a n i s m o s  id e n t i f i c a d o s  n a  c a r a c t e r i z a ç ã o  da 
exposição.

Exposição pode ser expressa com o co-ocorrência 
( p r e s e n ç a  n o s  h a b i t a t s  d o s  o r g a n i s m o s  ou  
com partim ento  am bien ta l)  ou contato (sobre ou em 
o r g a n i s m o s ) ,  d e p e n d e n d o  do  a g r o tó x i c o  e dos  
organismos. U m  perfil de exposição pode então ser 
d e s e n v o l v i d o  q u e  d e s c r e v e  a m a g n i t u d e  e as 
distribuições espacial e tem poral da exposição para 
a m o d a l id a d e  de u so  do a g ro tó x ic o  em  es tudo .  
Exposição depende da concentração do agrotóxico 
na matriz  ambiental,  da disponibilidade b iológica e 
da b iologia do organism o.

A d e t e r m i n a ç ã o  d o s  e f e i t o s  e n v o l v e  a 
consideração da concentração e duração da exposição, 
levando em conta a resposta  dos organismos. No caso 
m a is  s i m p l e s ,  a p r o p o r ç ã o  de o r g a n i s m o s  
respondendo com um particular  efeito é um a função 
da concentração.

O processo  de avaliação de risco pode ser o rde­
nado em etapas seqüenciais ,  sendo que essa aborda-
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gem tem sido in ternacionalm ente  recom endada . O 
primeiro estágio é p lanejado  para perm itir  um a ava­
liação rápida daqueles agrotóxicos que não ap resen­
tam qualquer  risco s ign if ica t ivo  para  o am bien te .  
C onform e a ava liação é ref inada com  es tim ativas  
m ais  p rováve is  de ex p o s içã o  e de c o n c en t ra çõ e s  
am bien ta is ,  cr itér ios m enos  conservadores  e m ais  
realistas podem  ser usados. A avaliação p re lim inar  é 
seguida por outras avaliações p rogressivam ente  mais 
refinadas, identificando mais agrotóxicos os quais não 
apresentam um risco significativo. A avaliação de ris­
co ajuda a identificar as situações e t ipos de uso com 
maiores riscos potencia is  para cada agrotóxico.

A ava liação  de r isco  am b ien ta l  não  deve  ser 
considerada apenas com o um a técnica  isolada, m as 
sim com o um a dimensão do gerenciam ento ,  pois os 
riscos podem  ser avaliados em relação aos possíveis 
benefícios agronômicos e sóc io-econôm icos,  sendo 
que os riscos podem ser reduzidos pela lim itação da 
exposição.
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